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F E S T A  E S C O L A R  N O  T O R N E

A entrega de um prémio pecuniário - A  assistência e o snr. Ramlro Mourão discursando- Grupo das Lavadeiras—A cêna coreografica «Asprovindas de Portugal»

Conforme havíamos anunciado 
no numero ultimo, realiscu-se 
com grande brilhantismo, no dia 
25 do corrente, Dia de Natal, 
num dos salões da Escola do 
Torne, mais uma linda festa, para 
distribuição de prémios aos alu
nos, Que obtiveram maior classi
ficação nos exames do ultimo 
ano lectivo.

O s:lão belamente ornamenta
do pelo conceituado armador sr, 

-  Almeida e Silva, encontrava-se re
pleto duma assistência selecta, 
entre a Qual se viam antigos alu
nos da Escola do Torne, boje 
professores, advogados, oficiais 
do exercito, comerciantes, jorna
listas, etc. Também ali se encon
trava o grupo de ilustres e velhos 
amigos de Diogo Casseis e desta 
Escola, Que ano a ano sempre 
comparecem a mostrar a firmeza 
da sua estima e simpatia. Entre 
outros fazem parte desse Crupo, 
os srs. Coronel Tristão Pais de 
Figueiredo, Ramiro Mourão, Car
los Ferreira, Diogo e Camilo Ma
cedo, Aureliano Tavares.

Foi conferida a presidência da 
mesâ ao digno vereador da Ca- 
mara desta vila, sr. Joaquim Dias 
dos Santos, fazendo-se este se
cretariar pelos srs. Ramiro Mou- 
rão, que representava os «Amigos 
do Mosleiro da Serra do Pilar» e 
pela sr.* Dr. Loide Pires?Chumbo, 
professora do liceu de Braga.

Depois dos directores das Es
colas do Torne e Prado terem 
apresentado os relatórios das res- 
pectivas Escolas, foram recitados 
lindos monólogos, e cantadas 
lindas canções, pelos alunos das 
mesmas, os quais mostraram bem 
o grande cuidado que a professo
ra sr.» D. Aurora Rebelo, teve em 
os ensaiar, sendo esta auxiliada 
na parte musical, pelo devotado 
amigo da obra de Diogo Casseis, 
sr. Samuel Peres.

São depois entregues os pré
mios aos alunos contemplados, 
alguns legados pela Camara, ou
tros por amigos de Diogo Cas
seis e os restantes pela Escola.

Usando da palavra o antigo 
aluno daquela tão prestimosa 
Escola, sr. Carlos Ferreira, este 
mostra bem o quanto vale aquela 
instituição de ensino e beneficên
cia,

Fala a seguir o sr. Ramiro Mou
rão, que pondo em destaque as 
altas virtudes de Diogo Casseis, 
anuncia que o seu muito mereci
do monumento vai ser inaugurado 
dentro de poucos mezes.

Sendo depois concedida a pa
lavra ao nosso ilustre colaborador 
sr. Dr, João Alves Pereira, este 
grande orador, num eloquente 
discurso, demonstrou com factos 
preciosíssimos o quanto é precisa 
a tão preciosa e indispensável 
luz da instrução no nosso Paiz e

em todos aqueles que queiram 
marcar em literatura e conheci
mentos perante o Mundo. Sinte- 
tisa depois, o quão grandes eram 
os altrufsticos predicados do fun
dador daquelas Escolas, por onde 
anualmente passam centenas de 
creanças e a admiração que tem 
pelo sucessor daquele beneméri
to, vendo-o empregar òs melho
res dos seus carinhos e esforços 
em prol da continuidade de tio 
precioso baluarte. Este ilustre 
orador dá dèpols um sincero 
abraço ao sr. Fiandor, sendo pelo 
seu magnifico discurso muito 
ovacionado.

Faz uso da palavra o professor 
sr, Aureliano Tavares, o qual co
nhecendo os fins altrufsticos da 
Escola do Torne, descreve o 
quanto esta tem de bom, o quin
to tem de útil. Este orador que 
está sempre pronto a servir no 
que pode ser útil a Escola, põe 
em destaque a figura de Diogo 
Casseis e seu sucessor em bene
ficio da Instrução e benemeren- 
cia.

O sr. Fiandor. testemunha de
pois o seu agradecimento á ex,m* 
Camara, pelo vajioso auxilio que 
vem prestando á sua Escola e 
pede para apresentar os seus 
agradecimentos e homenagens de 
muito respeito e consideração ao 
actual vereador do pelouro da 
instrução, rev. Moreira de Sousa,

pela forma imparcial e consagrada 
como está cuidando da instrução 
em Oaia. Agradece ainda à im
prensa de Oaia e Porto os bene
fícios que têm prestado a favor 
da sua obra, aos oradores e pes
soas presentes pelo brilhantismo 
que deram à festa.

No final o grupo coral daquela 
Escola entoou «A Portugueza», 
encerrando em seguida a sessão 
o sr. Dias dos Santos.

Quarta-feira passada, foi servido 
café e doces aos alunos daquela 
Escola, num dos salões da mes
ma e em confraternisação do Na
tal.

*
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A Cantina do Torne distribuiu 
por 50 pobres, inválidos e doen
tes, um bôdo pelo Natal, que 
constou de um bacalhau, um qui
lo de pão, meio litro de azeite, 
um quilo de batatas, um quilo de 
açúcar e uma couve-penca.
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«A Luz do Operário», apresen
ta os seus mais sinceros elogios 
á Escola do Torne que ha mais 
de 60 anos, tantos e tão bons 
serviços presta á vila de Oaia, em 
instrução e beneficencia, rendendo 
também a sua homenagem ao di
gno director da mesma sr. Anto- 
nio Ferreira Fiandor.

D I N I Z  I I

“ HW!


